
Porto Alegre, quarta-feira, 17 de julho de 2024 | Ano 21 - nº 45 | Jornal do Comércio

As práticas sustentáveis 
estão se tornando uma busca 
global por parte de cidadãos, 
pequenas empresas ou gran-
des corporações. Para a imple-
mentação e, mais do que isso, 
a comprovação de que uma 
companhia está incorporando 
conceitos de ESG (do inglês, 
environmental, social and go-
vernance), isto é, políticas de 
meio-ambiente, responsabili-
dade social e governança em 
suas rotinas, a contabilidade 
desempenha um papel funda-
mental nesse contexto.

A chamada Contabilidade 
Sustentável é uma ferramenta 
estratégica para a determina-
ção e a busca de metas. A sus-

tentabilidade corporativa aten-
de não só aos objetivos internos, 
mas, também, às exigências de 
consumidores, clientes e inves-
tidores, cada vez mais atentos à 
postura e imagem da empresa. 

Para ser sustentável, as em-
presas devem comprovar práti-
cas adotadas no Balanço Social, 
no Relatório de Sustentabilida-
de padrão GRI e no Relatório 
Integrado. Ali estarão dados 
relacionados, por exemplo, à 
emissão de carbono, ao uso dos 
recursos naturais e, até mesmo, 
a práticas trabalhistas justas. A 
partir da análise, o profissional 
da área pode calcular riscos 
para a empresa ou oportunida-
des a serem aproveitadas. 

Nos últimos 12 meses, as 
empresas brasileiras têm pro-
gredido na adoção de práti-

cas ESG. De acordo com uma 
pesquisa da Câmara America-
na de Comércio para o Brasil 
(Amcham Brasil), 71% das em-
presas já implementaram ou 
começaram a introduzir essas 
boas práticas.

Em um movimento que 
visa alinhar as práticas cor-
porativas às demandas glo-
bais por sustentabilidade, as 
empresas de capital aberto no 
Brasil terão que adotar padrões 
internacionais de sustentabi-
lidade a partir de 2026. A Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM) estabeleceu a Resolução 
193 de 2023, que exige a ado-
ção dos padrões IFRS S1 e S2, 
emitidos pelo Conselho Inter-
nacional de Normas de Susten-
tabilidade (ISSB), em seus rela-
tórios financeiros.

A Resolução 193 da CVM 
obriga as empresas a divulgar 
não apenas informações finan-
ceiras, mas também dados so-
bre riscos e oportunidades re-
lacionados ao clima. 

Se, por um lado, trata-se 
de uma exigência, por outro, 
as empresas podem avaliar os 
benefícios de se adotar a conta-
bilidade sustentável. Uma em-
presa sustentável melhora sua 
imagem e sua reputação uma 
vez que demonstram compro-
misso com a sustentabilidade, 
atraindo novos investidores e 
fidelizando clientes que valori-
zam esses aspectos.

A adoção dessas práticas 
também reduz riscos. É pos-
sível identificar e gerenciar de 
forma proativa os riscos e, por 
consequência, mitigar poten-

ciais impactos negativos. Com 
a integração de relatórios, as 
empresas conseguem, ainda, 
otimizar recursos, aumentar a 
competitividade e ter facilita-
do o acesso a novas oportuni-
dades, uma vez que existem os 
chamados investimentos ver-
des, com linhas de financia-
mento com juros mais baixos.

‘’Ao integrar aspectos ESG 
nas demonstrações financei-
ras, essas empresas não só 
atendem às exigências regula-
tórias, mas também se posicio-
nam de forma mais competiti-
va e responsável no mercado 
global’’, avalia o diretor execu-
tivo da NTW Contabilidade e 
Gestão Empresarial, Luiz Pau-
lo Guedes.
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